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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Identificar e analisar historicamente o percurso disciplinar da ciência da informação, sob a 
perspectiva temporal da evolução, duração e relação dos eventos históricos, incluindo os 
períodos relativos às teorias da informação; aos marcos da sociedade da informação; à 
bibliografia e documentação; à trajetória epistemológica, contribuições científicas, correntes 
teóricas, paradigmas, tendências e mudanças no campo; aos pioneiros e pensadores; e à 
interdisciplinaridade da ciência da informação.  
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METODOLOGIA: a disciplina será ministrada em regime remoto, com atividades síncronas e 

assíncronas, mediadas pela Plataforma Teams. Está dividido em 4 módulos de ensino (como 

apresentado na Bibliografia), cada qual com três temas selecionados, que serão objeto de 

debate sobre a cronografia dos eventos apresentados em cada leitura indicada. As discussões 

serão conduzidas pela professora, a partir da apresentação de um texto por estudante, de no 

máximo 20 minutos cada. Para finalizar o conteúdo modular, o estudante deverá entregar um 

trabalho individual de aproximadamente 1.500 palavras (sem contar o cabeçalho e 

referências), contendo a síntese do conteúdo apresentado, na perspectiva cronográfica. É 

facultada a entrega de um artigo de revisão (publicação que resume, analisa e discute 

informações já publicadas) seguindo a NBR 6022 (Artigo em Publicação Periódica Científica: 

Apresentação) sobre o tema da disciplina. 

 

AVALIAÇÃO: a avaliação e a frequência serão registradas a partir da entrega dos 4 trabalhos 

individuais, um ao final de cada módulo. Cada entrega vale 2,0 pontos, totalizando 8,0 pontos 

de um total de 10,0 pontos. Os 20% restantes serão atribuídos por assiduidade, pontualidade 

e participação em aula. Cada entrega vale 25% de presença, portanto, o aluno só poderá 

deixar de entregar um trabalho individual, sob o risco de reprovação por falta. A data da 

entrega estará indicada no cronograma, entretanto, a fim de considerar a possibilidade de 

problema no envio do trabalho, em casos excepcionais a entrega poderá acontecer em até 

uma semana após a data indicada. 


